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RESUMO
O ensino da literatura é imprescindível para a formação de homens e mulheres; por isso 
é preciso que as escolas estejam empenhadas na realização de atividades nas quais 
o texto literário seja valorizado, especialmente ao compreendê-lo como fruto de um 
trabalho artístico. Assim sendo, é salutar a realização de momentos formativos com 
professores(as) para que possam refletir sobre a importância do letramento literário. 
A vista disso, é objetivo deste trabalho apresentar a sistematização de reflexões feitas 
a partir da realização de uma oficina denominada “O Letramento Literário em Prosa e 
Verso” que se constituiu de um momento formativo destinado a professores(as) atuan-
tes no Ensino Infantil, Ensino Fundamental I e aos docentes de Língua Portuguesa do 
Ensino Fundamental II, no município de Cerro Corá/RN, para que esses sujeitos pudes-
sem refletir sobre a efetivação de atividades com o texto literário em sala de aula, 
conforme as realidades com as quais trabalham. A oficina foi organizada com ênfase 
em uma metodologia dinâmica e interativa voltada para a criação de um projeto de 
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letramento literário a ser desenvolvido nas escolas, a partir de discussões teórico-me-
todológicas que permitiram refletir sobre o papel da literatura na formação humana dos 
indivíduos. Para tanto, os participantes foram envolvidos em atividades que possibili-
taram o estudo teórico, a exposição dialogada, a socialização e vivências de atividades 
com o texto literário desenvolvidas em sala de aula e, especialmente, a construção de 
um planejamento de atividades a ser desenvolvido, de acordo com a realidade de cada 
escola envolvida na formação. Por fim, a organização do registro das reflexões oriundas 
dessa atividade formativa se reveste de relevância para além de uma simples sistema-
tização: se configura como um documento que seja capaz de suscitar outras ações 
mobilizadoras da formação continuada de professores e professoras para que possam 
pensar o letramento literário de seus alunos a partir da realidade onde interatuam.
Palavras-chave: Formação continuada, Letramento Literário, Reflexões, Realidade, 
Planejamento.
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INTRODUÇÃO

Sabe-se que o ensino da literatura é imprescindível para a formação de homens 
e mulheres, por isso é preciso que cada vez mais as escolas estejam empe-
nhadas na realização de atividades nas quais o texto literário seja valorizado, 

especialmente ao compreendê-lo como fruto de um trabalho artístico através da 
linguagem. Nessa perspectiva, é salutar a realização de momentos formativos nos 
quais professores(as) possam refletir sobre a importância do letramento literário, 
especialmente considerando o pensamento de Rouxel (2013) a qual defende que 
o texto literário possibilita “(...) a formação de um sujeito leitor livre, responsável 
e crítico (...) também, obviamente, a formação de uma personalidade sensível e 
inteligente, aberta aos outros e ao mundo que vislumbra esse ensino da literatura” 
(ROUXEL, 2013, p. 02).

Por outro lado, Roger Chartier (2011) traz uma preocupação acerca do modo 
como as escolas tratam o ensino da literatura que, muitas vezes, é conduzido de 
forma a desencorajar os alunos a entrarem no universo das artes por meio da lin-
guagem, graças ao uso de metodologias que desprestigiam o aspecto artístico do 
texto literário, ou até mesmo pela falta de um projeto voltado para o letramento 
referente à literatura que faça parte do processo formativo dos discentes.

Neste sentido, “Prosa e Verso: formação continuada para professores sobre o 
letramento literário” surge como um registro das reflexões que se deram a partir da 
realização de uma oficina denominada “O Letramento Literário em Prosa e Verso”, 
que se constituiu de um momento formativo realizado com professores e professo-
ras que atuam no Ensino Infantil, Ensino Fundamental I e aos docentes de Língua 
Portuguesa do Ensino Fundamental II, da rede municipal de Ensino de Cerro Corá/
RN. A atividade integrou a programação da Semana Pedagógica de 2023, promo-
vida pela Secretaria Municipal de Educação, Cultura e Desporto.

A oficina teve como objetivo promover um momento formativo com profes-
sores(as) atuantes na formação inicial do alunado, possibilitando refletir sobre a 
importância da literatura no desenvolvimento dos educandos e promovendo o pla-
nejamento de iniciativas que favoreçam o letramento literário dos discentes.

Sendo assim, este trabalho objetiva apresentar a sistematização das refle-
xões feitas a partir da realização de uma atividade de formação continuada sobre 
o letramento literário, realizada com professores do Ensino Fundamental, repen-
sando a importância da efetivação de atividades com o texto literário em sala de 
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aula, a partir das realidades com as quais os docentes trabalham. Dessa forma, a 
perspectiva é que aqui se possa discutir a necessidade de perceber a importância 
da literatura no processo de formação do alunado, além de colocar em evidência a 
necessidade de investimento na formação de professores, no tocante ao letramento 
literário, principalmente para aqueles que atuam nos anos iniciais da escolarização 
dos alunos.

Outrossim, é que para as discussões a serem arroladas aqui também serão 
propostas reflexões acerca dos termos letramentos e letramentos literários, além 
de ser um convite a pensar sobre a importância da literatura na formação dos indi-
víduos. E para fundamentar essas discussões, buscou-se os pressupostos teóricos 
desenvolvidos por Candido (2006), Chartier (2011), Dias (2019), Paulino e Cosson 
(2009), Rouxel (2012, 2013), Street (2003) e Zumthor (2012).

Sabe-se que, diante das demandas com as quais lidam os docentes, especial-
mente aqueles que atuam no Ensino Fundamental, o trabalho com o texto literário 
acaba se resumindo a atividades que não valorizam o caráter estético de textos 
dessa natureza; muitas vezes essa abordagem limitada é consequência de aspec-
tos teórico-metodológicos com os quais os professores e professoras não foram 
contemplados durante o processo formativo. E isso aponta para a importância da 
realização de atividades de formação continuada que abordem o tema, ainda mais 
ao se considerar a continuidade com que se dá a construção do conhecimento da 
comunidade de professores e professoras, sobretudo ao se tratar daqueles que 
atuam no início do processo de ensino e aprendizagem dos alunos. Dessa forma, 
esse tipo de formação permite preencher lacunas e atualizar os docentes acerca de 
novos conhecimentos que são importantes para a atuação em sala de aula.

Visando uma melhor sistematização dos resultados a serem apresentados 
aqui, este trabalho está organizado em quatro partes a saber: em primeiro plano 
traz a apresentação de seu objetivo, seguida da metodologia através da qual se 
estruturou a oficina aqui relatada, trazendo posteriormente a discussão dos resulta-
dos e as considerações finais.

A perspectiva é que as reflexões aqui apresentadas possam fomentar o 
desejo de novas atividades capazes de discutir a importância do texto literário, 
considerando-o nas suas especificidades, e que cada vez mais se possa pensar 
na viabilização do trabalho com o texto literário em sala de aula, a partir de uma 
literatura possível.
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METODOLOGIA

A proposta da oficina desenvolvida foi organizada em uma metodologia dinâ-
mica e interativa voltada para a criação de um projeto de letramento literário a ser 
desenvolvido nas escolas, a partir de discussões teórico-metodológicas que per-
mitiram refletir sobre o papel da literatura na formação humana dos indivíduos, e 
sobre o espaço que o texto literário tem ocupado na sala de aula.

Para tanto, durante a realização da oficina os participantes foram envol-
vidos em atividades que possibilitaram o estudo teórico, a exposição dialogada, 
a socialização e vivências de atividades com o texto literário que pudessem ser 
desenvolvidas em sala de aula e, especialmente, a construção de um planejamento 
de atividades para serem realizadas, de acordo com a realidade de cada escola 
envolvida na formação.

A oficina teve a duração de 5h30 e utilizou-se dos seguintes procedimentos 
metodológicos:

• Realização de dinâmica de integração entre oficineiro e participantes;
• Desenvolvimento de dinâmica de reflexão sobre a iniciação do processo 

de letramento literário dos(as) participantes;
• Leitura e discussão de texto com orientações teórico-metodológicas 

sobre o letramento literário;
• Exposição dialogada acerca de orientações teórico-metodológicas sobre 

o letramento literário;
• Vivência de atividades de leitura que pudessem ser realizadas em sala 

de aula;
• Socialização de atividades exitosas capazes de promover do letramento 

literário;
• Realização de um planejamento de atividades com o texto literário a 

serem desenvolvidas nas escolas durante o ano letivo, de acordo com a 
realidade de cada escola;

• Definição de uma pessoa responsável pelo gerenciamento das atividades 
a serem desenvolvidas na unidade de ensino, através de escolha feita 
pelo grupo;

• Socialização das atividades planejadas;
• Realização de avaliação da oficina por meio do google forms.
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Isso posto, evidencia-se que a proposta metodológica da oficina optou por 
uma estrutura organizada em momentos de exposição dialogada, de leitura, de 
trabalho em grupo e de vivências de atividades de letramento, com o cuidado de 
manter uma abertura para que a qualquer momento os participantes pudessem 
interagir à vontade.

Para a efetivação dessa atividade formativa foram necessários os seguintes 
materiais:

• Texto impresso (uma cópia por participante – texto disponibilizado pelo 
oficineiro);

• Projetor multimídia (datashow);
• Microfone e caixa de som;
• Papel sulfite (uma resma);
• Papel madeira (2 unidades por cada escola participante);
• Pincel atômico (2 unidades por cada escola participante);
• Giz de cera (2 coleções por cada escola participante).

Ao final do encontro foi realizada uma avaliação, através do uso da ferra-
menta google forms, para que os(as) participantes pudessem avaliar o evento e o 
oficineiro conseguisse confrontar as respostas obtidas com os objetivos propostos, 
e autoavaliar o trabalho feito, na perspectiva de fazer melhorias no planejamento de 
futuras atividades formativas.

RESULTADOS E DISCUSSÕES

RELATÓRIO DA OFICINA DE FORMAÇÃO CONTINUADA SOBRE O 
LETRAMENTO LITERÁRIO

Há muitas questões problemáticas que permeiam o ensino da literatura, 
desde o fato de que, por vezes, o texto literário acaba sendo tomado como mero 
objeto para estudo da gramática, desconsiderando sobremaneira o aspecto artís-
tico de que se imbui esse tipo de texto, até a adoção de metodologias usadas pelos 
professores(as) no trato como o texto literário, o que acabam provocando um certo 
distanciamento do aluno com a literatura, destacando ainda aquilo que lembrou 
Rouxel (2012, p. 274) ao afirmar que “(...) a história do ensino de literatura há muito 
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tempo remete a uma exclusão da leitura ou mesmo do leitor como sujeito (...) as 
práticas escolares de leitura deixaram pouco espaço à subjetividade do leitor.”

Assim, o ensino da Literatura tem se tornado um desafio no universo escolar, 
seja pelo espaço que ela ocupa na grade curricular do ensino brasileiro, ou pela 
abordagem dada a ela em sala de aula, destoando da importância que essa área 
tem no processo formativo dos alunos e alunas que frequentam as escolas. Nesse 
sentido, também cabe lembrar que essa realidade reflete a necessidade de se 
repensar sobre o espaço que o tema letramento literário ocupa na pauta da forma-
ção de professores e professoras atuantes nas séries iniciais do processo formativo 
do alunado, especialmente no tocante ao ensino público.

No que tange à ideia de letramento, é oportuno refletir que as diversas prá-
ticas sociais que articulam a leitura e a produção de textos são denominadas de 
letramentos, levando em conta as diversas situações nas quais elas se realizam, 
considerando que muitas são as situações comunicativas que oportunizam essa 
prática social de comunicação no cotidiano dos indivíduos. Em suma, a concepção 
adotada aqui sobre letramento está alinhada àquela defendida por Street (2003, 
apud SOUSA, 2018) para quem o letramento designa as práticas sociais da escrita 
que envolvem a capacidade e os conhecimentos, os processos de interação e as 
relações de poder relativas ao uso da escrita em contextos e meios determinados.

Já sobre o entendimento acerca de letramento literário, conforme lembrou 
Cosson e Paulino (2006b, p. 17, apud RÖSING e ZILBERMAN, 2009), é importante 
ressaltar que esse tipo de letramento tem a capacidade de “[...] tornar o mundo 
compreensível transformando a sua materialidade em palavras de cores, odores, 
sabores e formas intensamente humanas”; e devido ao campo de atuação ocupar 
um lugar peculiar, em relação à linguagem, isso pode ser uma possibilidade de inser-
ção dos sujeitos no mundo da leitura e da escrita, especialmente ao se considerar a 
palavra enquanto objeto de criação e manifestação artística e cultural.

E foi com base nessas concepções, considerando a realidade inicialmente 
aqui exposta, em relação ao ensino de literatura, que no dia 08 de fevereiro de 2023 
foi desenvolvida a Oficina “O Letramento Literário em Prosa e Verso”, configuran-
do-se como atividade integrante da programação da Semana Pedagógica de 2023, 
promovida pela Secretaria Municipal de Educação, Cultura e Desporto de Cerro 
Corá/RN.

A oficina aconteceu das 7h30 às 12h00 daquele dia, com cinco horas e trinta 
minutos de duração, portanto, e contou com a participação de mais de 60 (sessenta) 
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professores e professoras que atuam no Ensino Infantil e no Ensino Fundamental 
do município.

Guiados pelo objetivo geral de promover um momento formativo com profes-
sores(as) atuantes na formação inicial do alunado capaz de possibilitar a reflexão 
sobre a importância da literatura no desenvolvimento dos educandos e propiciasse 
o planejamento de iniciativas favoráveis ao letramento literário do público atendido 
nesse nível de ensino, os objetivos específicos que conduziram a ação formativa 
foram os seguintes:

• Refletir acerca da importância da literatura para o processo de desenvol-
vimento dos sujeitos;

• Promover um momento formativo a partir de leitura e discussão de texto 
com orientações teórico-metodológicas sobre o letramento literário;

• Vivenciar práticas de leituras do texto literário;
• Realizar a socialização de atividades promotoras do letramento literário;
• Orientar a criação de um projeto de letramento literário a ser desenvolvido 

nas escolas, de acordo com a realidade de cada comunidade;
• Promover a socialização dos projetos criados para serem desenvolvidos 

nas escolas;
• Escolher um responsável por escola para gerenciar a efetivação das ativi-

dades planejadas (embaixador local da literatura).

Ao final da oficina foi proposto aos participantes que, através da ferramenta 
google forms, fizessem a avaliação do evento; essa atividade contou com a partici-
pação de 66 respondentes, conforme mostra a Fig. 1.

Figura 1 – Total de respostas ao formulário

Fonte: google forms
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E os resultados aqui apresentados sobre a oficina de formação continuada 
são pautados com base nessa atividade avaliativa feita no final do evento, que se 
constituiu de um questionário previamente elaborado, composto de 5 questões, 
sendo 4 fechadas e uma aberta cujas respostas referentes às perguntas estão apre-
sentadas a seguir.

A pergunta 1 pediu aos participantes para avaliarem o nível de pertinência da 
oficina em relação à prática deles em sala de aula. Conforme mostra a figura 2, um 
percentual de 92,4 das respostas avaliou o evento como pertinente; apenas 7,6 % o 
considerou pouco relevante, quanto ao grau de relação com as atividades de sala 
de aula; e ninguém julgou a atividade como desconectada com aquilo que os(as) 
professores(as) podem desenvolver no cotidiano de suas salas de aula, conforme 
mostra a Fig. 2 a seguir.

Figura 2 – Gráfico com respostas da questão 1

Fonte: google forms

No tocante à pergunta 2, ela avaliou o nível de satisfação dos participantes; 
e novamente o percentual de respostas foi o mesmo: 92,4 % dos participantes con-
sideraram muito boa ou ótima, e apenas 7,6 % do total avaliou a oficina como boa, 
ver Fig. 3.
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Figura 3 – Gráfico com respostas da questão 2

Fonte: google forms

A pergunta 3 foi voltada para a apreciação da metodologia aplicada pelo ofi-
cineiro. Dessa vez o percentual de respostas foi bem diferente das anteriores, mas 
também foi uma avaliação muito positiva, pois um percentual de 71,2 % considerou 
a metodologia excelente e 28,8 % a considerou muito boa; e ninguém a julgou inade-
quada, conforme mostra a Fig. 4.

Figura 4 – Gráfico com respostas da questão 3

Fonte: google forms

Já a pergunta 4 tinha o objetivo de avaliar o nível de informatividade do tema 
tratado pelo oficineiro, ou seja, se o conteúdo acrescentou ou não na formação 
dos participantes; e um percentual de 98,5% respondeu que acrescentou e muito, 
ao passo que apenas um número correspondente a 1,5% disse que não viu novi-
dade, mas afirmou que serviu para rever os conceitos acerca do tema abordado, de 
acordo com gráfico exposto na Fig.5.
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Figura 5 – Gráfico com respostas da questão 4

Fonte: google forms

Esse índice reflete a importância de um planejamento assertivo na propo-
situra de uma ação formativa de professores, tendo em vista que a atividade aqui 
relatada foi pautada na realidade daqueles que iriam participar da oficina, e para que 
isso fosse efetivado, a pauta da oficina foi elaborada de modo a não perder de vista 
o título a que se propunha: “O Letramento Literário em Prosa e Verso”, vislumbrando 
o trabalho com o texto literário a partir de uma literatura possível.

Nesse contexto, segundo Candido (2006), o ensino da literatura não pode 
desconsiderar o caráter inerente ao seu objeto (o texto literário), que é o aspecto 
da fantasia. Às vezes esse texto precisa modificar a ordem do mundo justamente 
para torná-la mais visível, de tal maneira que o sentimento da verdade se constitui 
no leitor graças a esta traição metódica. E a pergunta 4 foi feita aos participantes 
da oficina, porque ela esteve voltada para a abordagem dada ao longo da oficina 
acerca do pensar sobre esse diferencial de que se imbui o texto literário, no sentido 
de levar os professores e professoras presentes a despertar para que esse aspecto 
inventivo pode ser o cerne do trabalho literário, principalmente ao se pensar no alu-
nado que está nos anos iniciais da vida escolar. Mas esse aspecto da fantasia foi 
posto sem perder de vista a capacidade que tem a literatura, considerando que ela é 
capaz de garantir a sua eficácia como representação da realidade vivida pelo autor, 
refletida no texto e sentida pelo leitor (CANDIDO, 2006).

A pergunta 5, que não tinha caráter obrigatório para responder ao formulário, 
teve apenas 32 respostas; tratou-se de uma pergunta aberta e nela o respondente 
foi convidado a deixar um comentário que julgasse necessário acerca da oficina. A 
questão sugeria que o respondente poderia deixar críticas ou sugestões, conforme 
mostra a Fig. 6 (A, B, C, D e E).
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Figura 6 – Respostas da questão 5

A) 

B) 

C) 
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D) 

E) 

Fonte: google forms

Dentre os 32 comentários feitos na questão, todos eles apresentam a satis-
fação dos participantes com a realização da oficina, sendo que foram feitas críticas 
sobre o tempo que alguns deles consideram pouco para a discussão do tema 
apresentado, devido às questões fomentadas suscitarem a necessidade de uma 
discussão mais aprofundada sobre o assunto; portanto as sugestões dadas apon-
tam a necessidade de outros encontros para melhor aprofundamento do tema e 
para novas orientações metodológicas acerca do letramento literário, inclusive com 
ênfase específica em determinados segmentos de ensino, como o ensino infantil, 
por exemplo, já que uma das respostas aponta que as orientações dadas na oficinas 
não privilegiou muito esse nível.

Considerando a avaliação feita pelos participantes, e das respostas aqui 
apresentadas, fica claro que a oficina despertou a atenção e o interesse dos que se 
fizeram presentes, constatando a sua relevância para a formação continuada dos 
professores e professoras do município, como também a necessidade de que não 
se configure apenas como uma ação pontual, mas que haja uma continuidade.

Aqui também cabe destacar a importância da percepção das possibilidades 
que se tem com o texto literário para que o professor também tenha consciência 
da necessidade de que esse tipo de texto precisa estar cada dia mais presente na 
sala de aula, visto que ele, imbuído do seu caráter humanizador e transcendental, 
dialoga com as mais variadas áreas de conhecimento, funcionando como porta de 
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entrada, ou de saída, para outras atividades. Sobre essa reflexão, Dias (2017), fala 
dessas possibilidades permitidas pela literatura, ao tratar do texto poético: “o leitor 
do texto poético está apto à leitura de quaisquer textos, literários ou não, uma vez 
que aprendeu a lidar com a não linearidade fornecida pelas narrativas”. (DIAS, 2019, 
p. 207. E a mesma autora acrescenta: “(...) A especificidade do poema capacita o 
leitor à compreensão de subjetividades mais amplas, cujo controle o eu lírico não dá 
conta” (DIAS, 2019, p. 207).

Perante essa afirmação, o trabalho do professor com o texto literário se 
reveste de importância imprescindível, pois com ele o professor tem a oportuni-
dade de desenvolver habilidades e competências imprescindíveis à formação do 
aluno, tanto do ponto de vista humanizador como no que diz respeito a torná-lo 
capaz de compreender o mundo que o cerca e de dialogar com outras áreas de 
conhecimento.

No que tange ao compartilhamento das experiências vividas em sala de aula, 
aspectos permitidos a partir da vivência de atividades literárias possíveis de serem 
realizadas em sala de aula, além da socialização de experiências com o texto literá-
rio, se configura como uma oportunidade para ressignificação do trabalho docente, 
contribuindo para pensar no estreitamento da relação entre o leitor e a literatura, ao 
mesmo tempo em que almeja o suscitar de reflexões acerca do que tem se tornado 
o ensino da literatura nas escolas do Brasil, apontando para a necessidade da ado-
ção de novas posturas, por parte do professor, pois, sob a ótica de

Zumthor (2018), é preciso conseguir atingir o leitor através da performance, 
da recepção e da leitura, uma vez que os alunos podem desenvolver com a poesia, 
por exemplo, esses três momentos ímpares.

Diante do exposto, fica clara a importância de que se revestiu a oficina, apon-
tando para a necessidade de continuidade das reflexões iniciadas, com a realização 
de outros momentos formativos, inclusive atendendo demandas em particulares, 
por um segmento de ensino específico, ou por escola, conforme sugerido nos 
comentários; ou atendendo aos educadores de modo geral e dando continuidade 
ao processo formativo que ressignifique metodologias voltadas para o letramento 
literário, tal qual aquele iniciado em Cerro Corá/RN com a oficina desenvolvida na 
Semana Pedagógica de 2023.
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CONSIDERAÇÕES FINAIS

Construir situações nas quais se possa pensar a literatura é tão importante 
quanto momentos em que se possa refletir o que se faz com o texto literário em 
sala de aula; e foi essa a ideia na qual esteve pautada a proposta da oficina cujos 
resultados aqui foram apresentados.

Por outro lado, a prática formativa deve ser uma constante na vida de pro-
fessores e professoras, independente do nível de ensino no qual atuam, seja para 
reparar lacunas deixadas ao longo da formação dos docentes, seja para promover a 
atualização acerca de métodos e conceitos dos quais deve se apropriar aquele que 
gerencia o processo formativo em sala de aula: o(a) professor(a).

Em suma, a construção deste documento permitiu sistematizar uma reflexão 
acerca da importância da formação continuada que envolva o letramento literário 
como tema, especialmente ao se tratar de atividades que considerem a realidade 
na qual estão inseridos os professores e professoras das escolas públicas brasi-
leiras. Isso é dito levando em conta a necessidade de que essa formação esteja 
voltada para a prática de uma literatura possível, também considerando que muitas 
atividades já são desenvolvidas no chão da sala de aula, mas que precisam ser 
potencializadas e tratadas como de fato o são: atividades com o texto literário – um 
texto que assume um caráter muito peculiar porque se trata de uma produção que 
adota a palavra como matéria prima na produção da arte.

Inevitavelmente esse tipo de propositura leva a pensar o porquê e para quê 
estudar/ensinar literatura, tendo como consequência a percepção de que a litera-
tura tem o relevante papel de humanizar indivíduos para atuar na sociedade onde 
interatuam.

No momento em que se pensa em um trabalho com o texto literário em sala 
de aula, vislumbrando a efetivação de uma literatura possível, é necessário que se 
tenha em mente a importância da realização de uma prática docente capaz de pro-
mover aproximação dos alunos com o universo literário e ao mesmo tempo que 
possibilite a desconstrução dos mitos de que o objeto desse trabalho se configura 
como algo distante do alunado, especialmente ao se tratar do público atendido no 
Ensino Fundamental.

Nesse contexto, o compartilhamento das experiências, assim como essas 
mobilizadas a partir da realização da formação de professores descrita aqui, sus-
cita a ressignificação do trabalho com o texto literário, contribui para pensar no 
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estreitamento da relação entre o leitor e a obra, ao mesmo tempo em que almeja 
reflexões acerca do ensino da literatura nas escolas brasileiras.

Além disso, a sistematização das ideias possibilitadas a partir da construção 
deste documento reflete a consolidação da crença de que, quando se busca uma 
prática pedagógica eficiente com o texto literário, é salutar que o professor tenha 
em mente a necessidade de que é preciso lançar mão do arcabouço teórico que 
seja capaz de fazer repensar a sua prática, entendendo aqui que ela se efetiva por 
meio da reflexão que move o planejamento das ações que se concretizam posterior-
mente, mas que depois tais ações precisam ser pensadas para analisar os efeitos 
decorrentes delas, consolidando a tríade da qual se imbui todo e qualquer trabalho 
docente: ação-reflexão-ação.

Por fim, faz-se necessário dizer que a perspectiva de que se reveste a conclu-
são deste documento não é a de que ele sirva como modelo para o planejamento de 
novas atividades de formação continuada para professores e professoras; o que se 
almeja aqui é que as reflexões ora compartilhadas sirvam de elemento motivador 
para novas ações que repensem a importância da literatura para a formação dos 
indivíduos e que espaço tem ocupado o trabalho com o texto literário em sala de 
aula, e que o letramento literário possa acontecer de forma efetiva a partir da pers-
pectiva de uma literatura possível.
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